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A Bacia Vulcano-sedimentar Campo Alegre (BCA), localizada no norte do estado de 
Santa Catarina, registra eventos locais importantes do ciclo orogênico Brasiliano/Pan-
Africano. Esta bacia é caracterizada por uma sequência estratigráfica complexa, 
iniciando com depósitos sedimentares associados a atividades vulcânicas 
subordinadas. A primeira sequência é sobreposta por um extenso platô vulcânico que 
pode atingir centenas de metros de espessura, composto predominantemente por 
ignimbritos e lavas riolíticas e traquíticas. A evolução da BCA pode ser dividida em dois 
estágios. O primeiro, denominado Estágio de Bacia, ocorreu entre 606 e 595 Ma, 
quando a bacia se formou como um rift colisional na borda norte do Terreno Luís Alves, 
seu embasamento. Este processo foi controlado principalmente pela reativação de 
anisotropias crustais herdadas de ciclos tectônicos anteriores. O segundo, chamado 
Estágio de Caldeira, registrou intenso vulcanismo silícico controlado pela estrutura do 
rift há 583 Ma, contemporâneo ao magmatismo pós-colisional da Província Graciosa, e 
resultando na formação de uma caldeira do tipo graben. O Plúton Corupá, parte da 
Província Graciosa, exposto na borda sul da BCA com seu característico formato em 
meia-lua, desempenhou um papel fundamental neste sistema. Estudos integrados 
envolvendo estratigrafia e geoquímica elementar e isotópica em rocha-total e cristais de 
zircão sugerem que este Pluton atuou como câmara magmática fonte e/ou como resíduo 
cristalino para as rochas vulcânicas associadas ao Estágio de Caldeira. O processo de 
colapso dessa caldeira foi controlado pelas estruturas locais que concentraram a 
subsidência acentuada da estrutura, colocando lado a lado os depósitos vulcânicos e as 
rochas plutônicas cogenéticas, definindo um laboratório natural excepcional para o 
estudo das condições de formação, estocagem e gatilho de sistemas vulcânico-
plutônicos. No presente estudo, apresentamos as possíveis condições (P e T) pré-
eruptivas de estocagem com base em modelos termodinâmicos (rhyolite-MELTS) e 
termometria de Ti em cristais de quartzo de depósitos piroclásticos, bem como o tempo 
de preparo da erupção usando difusividade de Ti em modelos numéricos. Resultados 
preliminares sugerem que a câmara responsável pelo desenvolvimento da caldeira 
estaria em profundidades compatíveis com a pressão litostática de 200 MPa (± 25) e 
estratificada do ponto de vista térmico, com temperaturas variando entre 660°C (próximo 
ao solidus) e 750°C (próximo ao buffer de cristalização do quartzo e da condição de 
saturação em H2O). Uma recarga de magma básico seria responsável por reaquecer e 
reativar o sistema, tendo como registro cristais de quartzo zonados de forma reversa, 
sugerindo a cristalização a partir de magmas mais quentes e relativamente mais 
primitivos. Perfis de difusividade sugerem tempos de preparo variando entre 50 e 5.000 
anos, para temperaturas médias de estocagem de 750°C. Adicionalmente, modelos 
numéricos corroboram a reativação do mush cristalino ao longo de dezenas a centenas  
  



 

de anos. No entanto, a remobilização ocorre de forma muito rápida no início do processo 
e atinge o ápice após milhares de anos (~5.000 anos). Os tempos de preparo são 
diretamente proporcionais ao tamanho das erupções, o que sugere que a caldeira 
estudada poderia ter resultado na extração de grandes volumes de magma (> 30 até 
100’s? km3) em uma erupção colossal. 
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